
BREVE DESCRIÇÃO
DAS 36 ZONAS

ZONA (número e nome)BREVE DESCRIÇÃO DAS ZONAS

1. Chapada Ocidental
do Cerrado Baiano

2. Vales e Chapada 
Oriental do Cerrado 
Baiano

Zona com Alta cobertura vegetal 
remanescente (39,7%); 14% da zona possui 
Alta vulnerabilidade da biodiversidade; 
30,5% da zona possui prioridade 
Extremamente Alta para conservação; 
Ocorrência de 6 fitofisionomias 
(predomínio de Cerrado) na zona, 
considerando um total de 21 mapeadas 
no Estado (escala 1:100.000); Zona com 
ocorrência de 2 feições de geodiversidade, 
considerando um total de 64 mapeadas
no Estado (escala 1:2.500.000); Alta 
proporção da zona (21,7%) em Unidades
de Conservação, sendo uma Baixa 
proporção (3%) sob proteção integral;
A zona está inserida na Bacia do Rio São 
Francisco; Alta proporção de microbacias 
com 0% ou menos de 20% de cobertura 
vegetal (74,2%); 86,4% da zona possui 
Moderada vulnerabilidade à erosão;
Toda a zona possui vulnerabilidade hídrica 
Muito Baixa; Presença de Quilombolas, 
Pescadores e principalmente de Fechos
de Pasto. Atividades Industriais: Mineral 
Não Metálico; Indústria Metalúrgica; 
Indústria Mecânica; Indústria Química 
e Alimentos e Bebidas. Atividades 
Industriais: Mineral Não Metálico; 
Indústria Metalúrgica; Indústria Mecânica; 
Indústria Química e Alimentos e Bebidas. 
Predomínio do uso do solo por agricultura 
intensiva, irrigada e mecanizada.

Zona com Muito Alta cobertura 
vegetal remanescente (85,7%); 24,1% 
da zona possui Alta vulnerabilidade 
da biodiversidade; 30,1% da zona 
possui prioridade extremamente alta 
para conservação; Ocorrência de 11 
fitofisionomias (predomínio de Cerrado) 
na zona, considerando um total de 21 
mapeadas no Estado (escala 1:100.000); 
Zona com ocorrência de 10 feições 
de geodiversidade, considerando um 
total de 64 mapeadas no Estado (escala 
1:2.500.000); Média proporção (14,6%) 
da zona em Unidades de Conservação, 
sendo uma Média proporção (5,4%) sob 
proteção integral; A zona está inserida 
na Bacia do Rio São Francisco; Apenas 2% 
das microbacias com 0% ou menos de 20% 
de cobertura vegetal; 43,3% da zona com 
Alta a Muito Alta vulnerabilidade à erosão; 
98% da zona com vulnerabilidade hídrica 
Muito Baixa; Presença de Pescadores, 
Fundos de Pasto e Quilombolas. 
Atividades Industriais: Mineral Não 
Metálico; Indústria Metalúrgica; Papel 
e Gráfica; Indústria Têxtil e Alimentos 
e Bebidas. Na porção desprovida de 
vegetação remanescente, ocorrem, 
predominantemente, pastagens.

ZONA (número e nome)BREVE DESCRIÇÃO DAS ZONAS

3. Bordas da Chapada
do Cerrado Baiano

4. Depressão dos Rios 
Grande/Preto

Zona com Muito Alta cobertura vegetal 
remanescente (63,4%); 25,5% da zona 
possui Elevada vulnerabilidade da 
biodiversidade; 13% da zona possui 
prioridade Extremamente Alta 
para conservação; 9 fitofisionomias 
(predomínio de Cerrado), considerando 
um total de 21 mapeadas no Estado (escala 
1:100.000); Zona com ocorrência de 11 
feições de geodiversidade, considerando 
um total de 64 mapeadas no Estado (escala 
1:2.500.000); Baixa proporção (9,4%) da 
área em Unidades de Conservação, sendo 
0% sob proteção integral (Muito Baixa); 
A zona está inserida na Bacia do Rio São 
Francisco; Baixa proporção (17,8%) de 
microbacias com 0% ou menos de 20% de 
cobertura vegetal; 38,7% da área com Alta 
a Muito Alta vulnerabilidade à erosão; 
Apenas 9,2% da área com vulnerabilidade 
hídrica Muito Alta; Grande concentração 
de cavernas distribuídas em vários 
municípios; Presença significativa de sítios 
arqueológicos em Feira da Mata e Muquém 
do São Francisco; Presença significativa 
de Quilombolas, Pescadores e de Fechos 
de Pasto. Atividades Industriais: Mineral 
Não Metálico; Madeira e Mobiliário; Papel 
e Gráfica e Alimentos e Bebidas. Na porção 
desprovida de vegetação remanescente, 
ocorrem, predominantemente, pastagens 
plantadas e culturas temporárias.

Zona com Muito Alta cobertura vegetal 
remanescente (71,5%); Apenas 2,2% da 
zona possui Elevada vulnerabilidade 
da biodiversidade; 15,5% da zona 
possui prioridade Extremamente Alta 
para conservação; Ocorrência de 9 
fitofisionomias (predomínio de Cerrado) 
na zona, considerando um total de 21 
mapeadas no Estado (escala 1:100.000); 
Zona com ocorrência de 8 feições de 
geodiversidade, considerando um total 
de 64 mapeadas no Estado (escala 
1:2.500.000); Média proporção (11,5%) 
da zona em Unidades de Conservação, 
sendo 0% sob proteção integral (Muito 
Baixa); A zona está inserida na Bacia 
do Rio São Francisco; Apenas 11% das 
microbacias possuem 0% ou menos de 
20% de cobertura vegetal; Apenas 6,8% 
da zona possui Alta vulnerabilidade à 
erosão; Apenas 1,7% da zona possui 
vulnerabilidade hídrica Alta; Presença 
de Quilombolas e Pescadores. Atividades 
Industriais: Mineral Não Metálico 
e Alimentos e Bebidas. Na porção 
desprovida de vegetação remanescente, 
ocorrem, predominantemente, pastagens 
intensivas e extensivas e policultura.

Diretrizes Gerais 
e Específicas

A construção das diretrizes gerais e específicas das zonas considerou

os resultados e informações produzidos a partir dos estudos de vulnerabilidade 

natural e social, de qualidade ambiental, das Áreas Relevantes para 

Conservação e Uso Sustentável da Biodiversidade, das potencialidades

e limitações e os cenários. As diretrizes contemplam orientações

e recomendações para o planejamento, a gestão e as decisões do poder 

público, do setor privado e da sociedade em geral, visando o desenvolvimento 

sustentável e a manutenção dos serviços ambientais dos ecossistemas.

As diretrizes focaram temas como: 

• Conservação da Biodiversidade, do Patrimônio Arqueológico

e Espeleológico; 

• Manejo e Restauração Florestal; 

• Áreas Protegidas; 

• Planejamento Ambiental; 

• Controle Ambiental; 

• Manejo dos Solos; 

• Monitoramento Ambiental; 

• Recursos Hídricos; 

• Povos e Comunidades Tradicionais; 

• Pesquisas e Estudos Socioambientais.

ZONA (número e nome) BREVE DESCRIÇÃO DAS ZONAS

5. Depressão do Médio 
São Francisco

6. Campos Arenosos do 
Rio São Francisco

Zona com Alta cobertura vegetal 
remanescente (38%); Apenas 2,4% da 
zona possui Elevada vulnerabilidade da 
biodiversidade; Apenas 2,2% da zona 
possui prioridade Extremamente Alta 
para conservação; Ocorrência de 12 
fitofisionomias (predomínio de Cerrado 
e Caatinga) na zona, considerando um 
total de 21 mapeadas no Estado (escala 
1:100.000); Zona com ocorrência de 15 
feições de geodiversidade, considerando 
um total de 64 mapeadas no Estado (escala 
1:2.500.000); Muito baixa proporção (0%) da 
área em Unidades de Conservação, sendo 
0,1% sob proteção integral, considerando 
3 Terras Indígenas (Muito Baixa); A 
zona está inserida na Bacia do Rio São 
Francisco; Média proporção (34,4%) de 
microbacias com 0% ou menos de 20% de 
cobertura vegetal; Apenas 12,7% da zona 
possui Alta a Muito Alta vulnerabilidade 
à erosão; Mais de 80% da zona possui 
vulnerabilidade hídrica Alta (64,59%) ou 
Muito Alta (16,99%); Alta concentração 
de cavernas em diversos municípios; 
Presença significativa de sítios rupestres 
em diversos municípios. Atividades 
Industriais: Mineral Não Metálico; 
Indústria Têxtil e Alimentos e Bebidas. 
Presença significativa de Quilombolas, 
Pescadores e Fechos de Pasto. Predomínio 
do uso do solo por pastagem e policultura. 

Zona com Muito Alta cobertura vegetal 
remanescente (79,10%); 26,2% da 
zona possui Elevada vulnerabilidade 
da biodiversidade; 38,2% da zona 
possui prioridade Extremamente Alta 
para conservação; Ocorrência de 11 
fitofisionomias (predomínio de Cerrado 
e Caatinga) na zona, considerando um 
total de 21 mapeadas no Estado (escala 
1:100.000); Zona com ocorrência de 26 
feições de geodiversidade, considerando 
um total de 64 mapeadas no Estado (escala 
1:2.500.000); 33,8% da zona em Unidades 
de Conservação, sendo 0% sob proteção 
integral (Muito Baixa); A zona está inserida 
na Bacia do Rio São Francisco; Muito 
pequena proporção (7,4%) de microbacias 
com 0% ou menos de 20% de cobertura 
vegetal; 21,8% da zona possui Alta a Muito 
Alta vulnerabilidade à erosão; 72,2% da 
zona possui vulnerabilidade hídrica Muito 
Alta; Presença de sítio arqueológico em 
Casa Nova; Presença de Quilombolas, 
Pescadores e principalmente de Fundos
de Pasto. Atividades Industriais: Mineral 
Não Metálico; Indústria Têxtil e Alimentos 
e Bebidas. Na pequena porção desprovida 
de vegetação remanescente, ocorre 
uso diverso do solo e algumas áreas de 
pastagens.
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Como foram def inidas?
• Através de um detalhado diagnóstico dos recursos naturais,
socioeconômicos e institucional.
• Integração dos aspectos físicos bióticos (Unidades Geoambientais)
com arranjos produtivos e uso e ocupação de solo.

O que são zonas
ecológico-econômicas?
São porções territoriais com determinadas características 
ambientais, sociais e econômicas, cujos atores envolvidos
propõem uma destinação especí�ca.

Território 07
Extremo Sul

Território 27
Costa do Descobrimento

Como foram definidas?O que são zonas
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